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R E S U M OR E S U M OR E S U M OR E S U M OR E S U M O

Objetivo:Objetivo:Objetivo:Objetivo:Objetivo: descrever e avaliar a aceitação do modelo porcino de baixo custo para drenagem torácica em projeto de ensino médico

no oeste do Paraná, Brasil. Métodos: Métodos: Métodos: Métodos: Métodos: um modelo suíno de baixa tecnologia e baixo custo foi desenvolvido em projeto de ensino de

drenagem torácica. Alunos de Medicina e médicos residentes receberam instruções teóricas sobre o procedimento e realizaram a

drenagem torácica no modelo porcino. Após realizarem o procedimento, os participantes responderam a um questionário sobre o

modelo experimental proposto. Esse estudo apresenta o modelo e analisa as respostas ao questionário. Resultados: Resultados: Resultados: Resultados: Resultados: setenta e nove

participantes usaram e avaliaram o modelo. A correlação anatômica entre o modelo porcino e a anatomia humana foi considerada

alta com média de 8,1+1,0. Todos os participantes aprovaram o modelo porcino de baixo custo para o ensino de drenagem torácica.

Conclusão: Conclusão: Conclusão: Conclusão: Conclusão: o modelo porcino de baixo custo para drenagem torácica apresentado neste projeto de ensino foi facilmente montado

e teve boa aceitação local entre os participantes. Esse modelo tem potencial para ser usado como ferramenta de ensino na

educação médica.

Descritores: Descritores: Descritores: Descritores: Descritores: Programas de Treinamento. Educação Médica. Parede Torácica. Modelos Animais. Suínos.

1. Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), Foz do Iguaçu, PR, Brasil; 2. Hospital Universitário do Oeste do Paraná (HUOP), Cascavel,
PR, Brasil.

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O uso de simuladores representa uma evolução signifi-
 cativa no ensino médico1. Sua utilização é uma fer-

ramenta útil no treinamento de alunos e residentes, o que
diminui os riscos aos pacientes2-4.

A drenagem torácica é uma habilidade médica
frequentemente utilizada em situações de urgência e de
risco à vida, particularmente no trauma5. Em geral, é acei-
to que todo médico deve dominar essa técnica, que poten-
cialmente salva vidas1,5,6.

Este artigo reporta projeto de ensino desenvolvi-
do na Universidade Estadual do Oeste do Paraná – Casca-
vel, que utiliza um modelo porcino simples, de baixa
tecnologia e baixo custo, usado para treinamento de dre-
nagem torácica. Além disso, analisa a aceitação por estu-
dantes de medicina e residentes da instituição.

MÉTODOSMÉTODOSMÉTODOSMÉTODOSMÉTODOS

A Universidade Estadual do Oeste do Paraná re-
alizou de junho de 2013 a junho de 2014, um projeto de
ensino utilizando modelos porcinos no treinamento de pro-
cedimentos de ressuscitação, para estudantes de medicina
do último ano e médicos residentes.  Como parte deste

projeto de ensino, os alunos preencheram um questionário
para feedback sobre o modelo de parede torácica de suí-
nos utilizado para treinamento de drenagem torácica. An-
tes de sua aplicação, este projeto de ensino foi submetido
à analise e avaliação, sendo posteriormente cadastrado na
instituição (Prograd CR 40119/2013).

Etapas do Projeto de EnsinoEtapas do Projeto de EnsinoEtapas do Projeto de EnsinoEtapas do Projeto de EnsinoEtapas do Projeto de Ensino
Cada sessão deste projeto de ensino compreen-

deu grupos de aproximadamente dez alunos ou residentes
médicos, e consistia de três etapas: a) os treinandos parti-
ciparam de uma aula sobre anatomia torácica, procedi-
mentos de toracocentese e drenagem torácica fechada5;
b) na sequência, praticaram a drenagem torácica no mo-
delo porcino sob supervisão; c) os treinandos foram solici-
tados a preencher um questionário de avaliação do mode-
lo (opcional).

Modelo Porcino de Drenagem TorácicaModelo Porcino de Drenagem TorácicaModelo Porcino de Drenagem TorácicaModelo Porcino de Drenagem TorácicaModelo Porcino de Drenagem Torácica
Foram utilizadas costelas porcinas, a partir da

pele até o espaço pleural. Cada hemitórax porcino foi divi-
dido e resultou em dois modelos, sendo utilizado por apro-
ximadamente cinco participantes cada. As costelas de por-
co foram compradas em locais que vendem alimentos,
apropriadas para consumo humano, de acordo com a vigi-
lância sanitária.
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Cada modelo era fixado em uma bacia com uma
fenestração voltada para cima (Figura 1) e foram utilizadas
por todos os grupos treinados. Os materiais restantes fo-
ram utilizados do Laboratório de Habilidades Médicas, ob-
tidos por doação, sem custo.

Detalhes sobre a confecção dos modelos podem
ser encontrados no site: https://www.youtube.com/
watch?v=czKJEDP3gig. Durante o estudo, diferentes situa-
ções de trauma foram simuladas como traumatopnéia e
trauma penetrante de tórax.

QuestionárioQuestionárioQuestionárioQuestionárioQuestionário
O questionário de avaliação versou sobre os as-

pectos epidemiológicos, treinamentos prévios no manejo
de trauma torácico, procedimentos de ressuscitação sobre
o tórax e adequação do modelo para treinamento de estu-
dantes de medicina e residentes. Algumas das respostas
do questionário não foram objetos desse estudo, mas utili-
zadas no intuito de melhorar as oportunidades de ensino
na graduação.

Especificamente, foram solicitadas avaliações da
qualidade geral do modelo (critérios de robustez, facilida-
de de manuseio e similaridade de tecidos) e correlação
anatômica (semelhança com a anatomia esperada na es-
pécie humana), ambas com escores variando de 0 a 10.

O questionário foi elaborado pelo autor principal
e não foi previamente validado.

Todas as informações obtidas pelo questionário
foram agrupadas em tabelas usando planilha eletrônica e
analisadas com médias e porcentagens. Quando compara-
dos os subgrupos de estudantes e residentes, os valores
foram expressos em médias e desvio padrão, e foi realiza-
do o teste t de Student não pareado e qui-quadrado, con-
forme apropriado.

Grupo de EnsinoGrupo de EnsinoGrupo de EnsinoGrupo de EnsinoGrupo de Ensino
Fizeram parte do grupo de treinandos 70 estu-

dantes de medicina que estavam na disciplina de Internato
no Pronto-Socorro e nove residentes de Clínica Médica,

que foram submetidos ao treinamento de drenagem
torácica entre junho de 2013 e junho de 2014.

RESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOSRESULTADOS

As características do grupo de ensino são des-
critas na tabela 1. Não houve recusas em participar do
treinamento ou em preencher o formulário de avaliação
do modelo. Em relação à qualidade geral do modelo uti-
lizado, o escore médio atribuído pelos estudantes de Me-
dicina foi 8,7+0,9 e o escore médio atribuído pelos médi-
cos residentes foi 9,5+0,7 (P=0,01). A média final geral
de qualidade foi 8,8+0,9. Quando comparada a correla-
ção anatômica com humanos, a média geral dada foi
8,1+1,0. Os valores de correlação anatômica dados pelos
residentes médicos foram maiores que os dados pelos
estudantes de medicina (9,0+0,8 vs. 8,0+1,0, respectiva-
mente; P=0,005). Todos os participantes aprovaram o
modelo porcino como um adjuvante no treinamento da
drenagem torácica.

DISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃODISCUSSÃO

A simulação é cada vez mais usada no ensino
médico1. Entre os vários modelos disponíveis, os modelos
de simulação artificial têm um custo inicial relativamente
alto e um baixo custo de manutenção. No Brasil, o custo
médio para aquisição de um modelo para procedimento
de ressuscitação varia entre 30 e 60 mil reais. Para compa-
ração, a substituição de peças e pele sintética utilizadas
em cursos de ATLS (Advanced Trauma and Life Support),
que utilizam apenas modelos sintéticos, tem custo médio
de 600 reais por grupo de 16 alunos. Apesar do recente
aumento de modelos artificiais para treinamento, o uso de
modelos animais é frequente, devido aos custos e a maior
similaridade com tecidos humanos, quando comparados
aos materiais sintéticos7.

Figura 1 -Figura 1 -Figura 1 -Figura 1 -Figura 1 - A) Materiais usados; e B) modelo porcino pronto.
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Modelos animais vivos vêm sendo empregados
por muito tempo na educação médica8,9. Exigem uma sé-
rie de custos de manutenção relacionados com cuidados
com os animais e os requisitos éticos e pode não ser vanta-
joso para procedimentos básicos. A utilização de cadáve-
res humanos requer considerações éticas e acordos prévios
entre instituições10. Segmentos animais são mais baratos e
mais fáceis de serem obtidos quando comparados com
cadáveres de animais7.

Como esperado, foi considerada alta a correla-
ção anatômica desse modelo, baseada em tórax porcino, e
a parede torácica de seres humanos11. Curiosamente, o
menor, mas um pouco mais experiente grupo de médicos
residentes, atribuiu escores mais elevados neste critério quan-
do comparados com estudantes de medicina. Apesar de a
maior parte dos treinandos (87%) ter participado anterior-
mente de procedimentos de drenagem torácica em pacien-
tes, foi aprovado unanimemente o treinamento no modelo
apresentado; possivelmente pela a oportunidade de rever o
procedimento em um ambiente controlado.

Há vários modelos que utilizam segmentos ani-
mais para o treinamento de habilidades em ressuscitação

e drenagem torácica11,12. O modelo apresentado neste pro-
jeto de ensino é simples, de fácil reprodução e barato.
Cada sessão de treinamento (média de dez participantes
distribuídos em dois modelos) teve um custo médio de 45
reais, resultando em um custo médio de menos de cinco
reais por participante. Devido à sua simplicidade e baixo
custo, este modelo é atraente nas fases iniciais da forma-
ção médica, particularmente em centros onde os recursos
são limitados.

LimitaçõesLimitaçõesLimitaçõesLimitaçõesLimitações
Esse estudo foi baseado em um hemitórax

porcino, não trazendo as dificuldades anatômicas reais re-
lacionadas ao trauma e/ou procedimentos em humanos,
tais como: hematomas, fraturas de costelas, obesidade,
dor à manipulação do tórax lesado, situações de urgência,
entre outras.

O modelo suíno pode ser melhorado. Além dis-
so, pode ser testado e validado por médicos com perícia
em drenagens torácicas. Esse projeto de ensino é um pas-
so inicial no desenvolvimento de um instrumento simples e
barato para ser utilizado na educação médica.

Tabela 1 -Tabela 1 -Tabela 1 -Tabela 1 -Tabela 1 - Demografia do grupo de estudo.

Caracter íst icasCaracter íst icasCaracter íst icasCaracter íst icasCaracter íst icas Estudantes de MedicinaEstudantes de MedicinaEstudantes de MedicinaEstudantes de MedicinaEstudantes de Medicina Residentes MédicosResidentes MédicosResidentes MédicosResidentes MédicosResidentes Médicos Tota lTota lTota lTota lTota l

Idade
Média (min-máx) 25,7(22-39) 26,6(24-31) 25,8(22-39)
Sexo n (%)
Feminino 35 (50%) 8 (88,9%) 43 (54,4%)
Masculino 35 (50%) 1 (11,1%) 36 (45,6%)
Experiência prévia em PDT n (%)
Nenhuma 9 (12,8%) 1 (11,1%) 10 (12,6%)
1-5 PDT 51 (73%) 3 (33,4%) 54 (68,5%)
6-10 PDT 10 (14,2%) 5 (55,5%) 15 (18,9%)

PDT: procedimento de drenagem torácica.

A B S T R A C TA B S T R A C TA B S T R A C TA B S T R A C TA B S T R A C T

Objective:Objective:Objective:Objective:Objective: to describe and evaluate the acceptance of a low-cost chest tube insertion porcine model in a medical education
project in the southwest of Paraná, Brazil. Methods:Methods:Methods:Methods:Methods: we developed a low-cost and low technology porcine model for teaching
chest tube insertion and used it in a teaching project. Medical trainees – students and residents – received theoretical instructions
about the procedure and performed thoracic drainage in this porcine model. After performing the procedure, the participants
filled a feedback questionnaire about the proposed experimental model. This study presents the model and analyzes the
questionnaire responses. Results:Results:Results:Results:Results: seventy-nine medical trainees used and evaluated the model. The anatomical correlation
between the porcine model and human anatomy was considered high and averaged 8.1±1.0 among trainees. All study participants
approved the low-cost porcine model for chest tube insertion. Conclusion:Conclusion:Conclusion:Conclusion:Conclusion: the presented low-cost porcine model for chest tube
insertion training was feasible and had good acceptability among trainees. This model has potential use as a teaching tool in
medical education.

Key words:Key words:Key words:Key words:Key words: Training Programs. Education, Medical. Thoracic Wall. Models, Animal. Swine.
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